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Margarida Alvarinhas

Ainda não passaram 10 anos
desde que a Faculdade de Far-
mácia da Universidade de
Coimbra (FFUC) mudou de
instalações para o Pólo das
Ciências da Saúde e já se de-
bate com falta de espaço. As
instalações são novas e mo-
dernas, mas não foram dimen-
sionadas para o número de
alunos e para todo o trabalho
que diariamente é desenvol-
vido na instituição que hoje as-
sinala a passagem de mais um
aniversário. 

«A Faculdade de Farmácia foi
dimensionada para 1.000 alu-
nos e hoje tem 1.400, o que sig-
nifica que, em 2019, estas ins-
talações têm apenas 10 anos e
estão completamente esgota-
das», analisa o director da ins-
tituição, Francisco Veiga, fri-
sando que as salas de aula «são
insuficientes», os laboratórios
«estão no limite máximo de
utilização» e «faltam espaços
de estudo e gabinetes para do-
centes e investigadores».

Encontrar novos espaços é,
portanto, o grande desafio que

se coloca e Francisco Veiga tem
a resposta, ao entender que o
futuro BIOMED, um edifício de
investigação na área das ciên-
cias da saúde a ser erguido
junto à faculdade, pode alber-
gar alguns laboratórios, liber-
tando espaço na FFUC. «Assim
aumentaríamos os espaços
para as actividades pedagógi-
cas», considera.

A estratégia de Francisco
Veiga já foi transmitida à reito-
ria, mas num projecto que já

vem do anterior reitor e com o
actual em fim de mandato, é
mais do que certo que uma so-
lução passando pelo BIOMED
não será para breve prazo. 

Não deixa, contudo, de pa-
recer estranho que com 10
anos apenas, as actuais insta-
lações da FFUC já não che-
guem para a actividade da ins-
tituição. A atractividade da pró-
pria faculdade pode ser enten-
dida como factor justificativo,
bem como o facto de ser a

única com cursos do primeiro
ciclo que vão além das ciências
farmacêuticas, mas Francisco
Veiga também aponta o dedo
aos seus antecessores, «por-
ventura com alguma visão
pouco ambiciosa».

Limitações de orçamento 
e no corpo docente

Às limitações de espaço,
Francisco Veiga soma as limi-
tações orçamentais e, decor-
rentes delas, a carência de do-

centes que se sente, um pro-
blema transversal  às restantes
faculdades da Universidade de
Coimbra.

«A Faculdade de Farmácia é
considerada um contribuinte
líquido do orçamento da Uni-
versidade de Coimbra, o que
significa que recebemos me-
nos do que aquilo a que tería-
mos direito de acordo com o
número de estudantes que te-
mos», critica o director que,
com baixo orçamento lhe falta

tapete para contratar novos
professores. «Tem sido luta mi-
nha nestes três mandatos de-
monstrar por A+B ao senhor
reitor que precisamos de con-
tratar mais e colocar alguns
critérios para que a faixa etária
dos docentes diminua», ex-
plica, lamentando que, mesmo
quando é possível contratar,
não seja possível um rejuve-
nescimento do corpo docente
porque «não entram pessoas
novas».|

Instalações da Faculdade de Farmácia
são recentes mas já são insuficientes
Limitações Faltam salas de aula, os laboratórios estão a funcionar no limite e faltam espaços de estudo e gabinetes
para docentes e investigadores. A solução para a Faculdade de Farmácia poderia estar no futuro BIOMED

Francisco Veiga defende que mudança de laboratórios para o futuro BIOMED é solução para falta de espaço na faculdade

Faculdade de 
Farmácia foi 
dimensionada 
para 1.000 alunos 
mas tem 1.400. 
Instalações ainda 
não têm 10 anos

Investigação
em conferência
“A investigação no desen-
volvimento do país” é o
tema da conferência do
presidente da Fundação
para a Ciência e Tecnolo-
gia, Paulo Ferrão, mar-
cada para hoje às 15h00, e
que assinala o aniversário
da Faculdade de Farmá-
cia. Meia hora antes de-
corre a sessão solene, com
a presença do reitor da
Universidade de Coimbra,
João Gabriel Silva, do di-
rector da FFUC, Francisco
Veiga, e da presidente do
Núcleo de Estudantes de
Farmácia, Mariana Oli-
veira. A sessão decorre
no Anfiteatro Caetano 
de Santo António.|

Coimbra Centenário do ensino de farmácia em exposição
“Farmácia: um centenário de ensino superior em Coimbra” é o título da exposição que
hoje é inaugurada, às 16h00, no edifício pedagógico da Faculdade de Farmácia. Uma
mostra que revela pela imagem os 100 anos do ensino de farmácia em Coimbra.FACULDADE DE FARMÁCIA
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Com 1.400 estudantes nos seus
cursos e o orgulho de ser uma
instituição que, mesmo em pe-
ríodos de maior dificuldade do
país, nunca diminuiu o número
de alunos, a Faculdade de Far-
mácia da Universidade de
Coimbra  (FFUC) acredita que a
empregabilidade é a sua atrac-
tividade. «As saídas profissionais
são aliciantes», garante o direc-
tor, Francisco Veiga, frisando que
hoje, diferentemente do pas-
sado, estudar na Faculdade de
Farmácia não significa ter ou vir
a trabalhar numa farmácia. 

O conceito mudou, a oferta
formativa alargou-se e hoje ser
farmacêutico é ter um leque de
possibilidades profissionais.
«Com alguma facilidade en-
contramos os nossos gradua-
dos em áreas completamente
diferenciadas», diz o director,
exemplificando com a indús-
tria farmacêutica, a indústria
alimentar, a gestão de empresas
ou a actividade regulamentar
do medicamento.  «Apenas
cerca de 40% dos formados
vão trabalhar numa farmácia»,
frisa, anotando que, mesmo
nas farmácias, o papel do far-
macêutico vai muito além da
venda de medicamentos.

Investigação e 
prestação de serviços

A par da actividade pedagó-
gica, a FFUC assume como pi-

lares do seu funcionamento a
investigação e a prestação de
serviços. No primeiro caso,
Francisco Veiga destaca o papel
«muito relevante» da investiga-
ção da FFUC no contexto da in-
vestigação na Universidade de
Coimbra, salientando que «a
produção científica per capita
da Faculdade de Farmácia está
no top três da Universidade de
Coimbra». Mais ainda, sublinha
que actualmente, muitos dos lí-

deres da investigação da Uni-
versidade de Coimbra são far-
macêuticos e professores da
FFUC. Pilar de funcionamento,
a investigação, na óptica do di-
rector, vai continuar a ser aposta,
intensificando as parcerias com
a indústria farmacêutica.

A propósito de investigação,
Francisco Veiga recorda que a
FFUC tem um programa dou-
toral com características únicas,
uma vez que é realizado em par-

ceria com empresas. Ao todo,
são 12 as empresas com as quais
a FFUC estabeleceu protocolo
e que permite, anualmente, atri-
buir sete bolsas de doutora-
mento. 

No segundo caso, é pelo la-
boratório de análises clínicas e
pelo UCQFarma (Unidade de
Controlo de Qualidade de Pro-
dutos Farmacêuticos) que a
FFUC presta serviços. O labo-
ratório existe há mais de 30

anos e presta serviço diário à
comunidade, funcionando em
simultâneo como pólo de for-
mação para os alunos do mes-
trado de análises clínicas.

A UCQFarma vende serviços
a empresas e em particular à in-
dústria farmacêutica nacional e
europeia, de países como Reino
Unido, Bélgica e França. Um ser-
viço que, admite Francisco
Veiga, visa o lucro, sendo uma
actividade rentável. |

Empregabilidade é a atracção 
em instituição sem crise de alunos
Sucesso Actividade pedagógica, investigação e prestação de serviços são os pilares da Faculdade 
de Farmácia. Produção científica per capita no top três da Universidade de Coimbra

Pilares da faculdade assentam na actividade pedagógica, investigação e prestação de serviços

Enfrentar 
a diminuição 
demográfica

A internacionalização continua
nos horizontes de quem dirige
a Faculdade de Farmácia da
Universidade de Coimbra
(FFUC). O programa Erasmus
continua a funcionar a bom
ritmo, com uma média de meia
centena de alunos que, anual-
mente, participam neste pro-
jecto de mobilidade de estu-
dantes. Ao mesmo tempo há
muitos estudantes estrangeiros
que escolheram a FFUC para
estudar farmácia. Há muitos
docentes da FFUC com mobi-
lidade com universidades eu-
ropeias, bem como, em sentido
oposto, professores de mes-
trado que são convidados pela
própria faculdade a leccionar
na instituição. A aposta na in-
ternacionalização, segundo o
director da FFUC, é para conti-
nuar, até porque, dentro de
poucos anos vai ser preciso en-
frentar o desafio da diminuição
de alunos provocado pela di-
minuição demográfica no país.  

A propósito da diminuição de
alunos, e segundo o director, a
FFUC está a elaborar um plano
estratégico a longo prazo, que
defina objectivos próprios e es-
tabeleça as medidas necessá-
rias, capazes de minimizar
eventuais impactos negativos
resultantes da diminuição da
procura dos seus actuais cur-
sos e da redução do financia-
mento público para o ensino e
investigação.|

Ensino
1.º ciclo
Licenciatura em 
Ciências Bioanalíticas
Licenciatura em 
Farmácia Biomédica
Mestrado integrado
Ciências Farmacêuticas
2.º ciclo
Análises Clínicas
Biotecnologia 
Farmacêutica
Farmacologia Aplicada
Química Farmacêutica
Industrial
Segurança Alimentar
Tecnologias 
do Medicamento
3.º ciclo
Doutoramento em 
Ciências Farmacêuticas
Pós-Graduação
Medicamentos e 
produtos de saúde 
à base de plantas

CoimbraDistinguidos os melhores alunos
Os melhores alunos dos 1.º e 2.º ciclo da Faculdade de Farmácia da Universidade de
Coimbra no ano lectivo 2016/2017 vão ser premiados com a entrega de distinções, 
numa cerimónia agendada para as 15h30, no Anfiteatro Caetano de Santo António. FACULDADE DE FARMÁCIA
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DiáriodeCoimbra
Fundador Adriano Lucas (1883-1950)  | Director “in memoriam” Adriano Lucas (1925-2011)  |  Director Adriano Callé Lucas
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Académica volta a 
contar com Fernando
Alexandre Futebol | P23

ALTERNATIVA AO IP3 
É GARANTIDA MAS FICA 
À ESPERA DE ESTUDOS

Explorer Space UC
ajuda a potenciar
ideias de 21 
empreendedores 
Inovação | P28

Condeixa integra
Rede de Cidades
Romanas do 
Atlântico
Turismo | P17

Negócios e 
direitos humanos
em diálogo 
Nova instituição | P8

Escavações 
descobrem mais
uma cisterna 
Castelo de Montemor | P12

Instalações da Faculdade de Farmácia têm menos
de 10 anos mas já são insuficientes Universidade de Coimbra | P2 e 3

Convidado por autarcas para uma viagem na ligação entre Coimbra e Viseu, o ministro Pedro
Marques comprometeu-se ontem com uma obra que é “estruturante” para a região” Página 5

Sérgio Rossi e Lúcia Costa são os reis da festa, apresentada ontem. Organização conta reunir um milhar 
de figurantes, num Carnaval com um orçamento de 110 mil euros  Página 14

Carnaval dal
Figueira prometel

grande “reinação”l

BELA COUTINHO


